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Introdução 

O entendimento do mecanismo de oxidação de 

acetaldeído é de particular interesse em 

eletrocatálise uma vez que acetaldeído é um dos 

compostos mais simples contendo grupos 

carbonílicos, necessários para a produção de CO2, 

e também pelo fato de que acetaldeído é o principal 

produto da eletrooxidação de etanol em diversas 

condições experimentais [1]. A ligação C-C da 

molécula de acetaldeído apresenta bastante 

estabilidade, e a quebra dessa ligação constitui um 

desafio importante para a eletrocatálise de 

moléculas orgânicas [2-4]. 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo 

identificar a melhor composição eletrodepósitos de 

PtRu para a eletrooxidação de acetaldeído.  

Para os estudos iniciais dos eletrodepósitos foram 

utilizadas placas de Au como substrato, e RuCl3 e 

H2PtCl6 como fontes de Ru
3+

 e Pt
4+

 para a 

eletrodeposição, e HClO4 0,1 M como eletrólito 

suporte. Todos os potenciais foram medidos contra 

um eletrodo reversível de hidrogênio (ERH). 

Resultados e Discussão 

A eletrooxidação de acetaldeído (0,2 M) em 

eletrodepósitos de PtRu foi realizada através de 

voltametria cíclica, de 0,05 V a 0,80 V, conforme 

observado na Figura 1. 
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Figura 1. Voltamogramas cíclicos obtidos dos 
eletrodepósitos em diferentes composições, em 
solução aquosa de HClO4 0,1 M e em presença de 
CH3CHO 0,2 M, a 50 mV s

-1
: (--) Pt, (--) PtRu 90:10, 

(--) PtRu 80:20, (--) PtRu 70:30, (--) PtRu 60:40, (--) 
PtRu 50:50. 

 

É possível perceber que a presença de Ru 

ocasiona o aumento de correntes de oxidação. 

A relação entre a atividade e a composição 

atômica foi obtida através de dados de 

cronoamperometria obtidos a 0,6 V durante 20 

minutos, e os resultados são apresentados na 

Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 2. a) Cronoamperogramas a 0,6 V para os 
diferentes eletrodos em HClO4 0,1 M na presença 
de 0,2 M de acetaldeído: (--) Pt, (--) PtRu 90:10, (--) 
PtRu 80:20, (--) PtRu 70:30, (--) PtRu 60:40, (--) PtRu 
50:50. b) Atividade para a eletrooxidação de 
acetaldeído em função da composição de PtRu. 
 

Para o eletrodepósito de Pt a densidade de 

corrente cai a valores negligenciáveis após 1 

minuto de polarização e para os demais eletrodos 

há um decaimento continuo na densidade de 

corrente. Comparado à Pt, percebe-se uma melhora 

na atividade catalítica dos eletrodepósitos com o 

aumento no teor de Ru dos eletrodepósitos até que 

se atinge um valor máximo para 40% de Ru. 

Conclusões 

1 - A presença de Ru favorece a eletrooxidação de 

acetaldeído. 2 - Maior teor de Ru ocasiona um 

aumento na densidade de corrente e na atividade 

dos eletrodepósitos até 40% de Ru. 
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